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Resumo: 
Diversas são as possibilidades que permitem reflexões acerca das alterações vividas na 
contemporaneidade oriundas da reorganização do capitalismo. O presente artigo resulta de 
uma pesquisa exploratória que buscou tecer uma discussão crítico-reflexiva acerca do trabalho 
contemporâneo, tendo por base de inspiração argumentativa obras da Mostra “Absurdo” 
apresentadas durante a 7ª Bienal do Mercosul em 2009, na cidade de Porto Alegre–RS. O 
levantamento das informações contemplou a pesquisa documental  relatos informais, 
descrições e comentários dos facilitadores, além de observações diretas. Em termos de 
reflexão foi possível constatar que cada vez mais os discursos gerencialistas têm prescrito o 
modo de agir dos sujeitos, ocultando, entretanto, aqueles fatores que remetam às 
instabilidades, aos sofrimentos e aos dilemas vivenciados pelos trabalhadores. Uma pequena e 
discreta imagem, enfim, foi capaz de gerar grande impacto em meio a todo Absurdo: em meio 
a tanta instabilidade a vida sutilmente insistia em demonstrar sua beleza. 
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Introdução 
 
As mudanças no mundo contemporâneo, principalmente aquelas relacionadas aos 
fatores que dizem respeito ao mundo do trabalho, têm despertado cada vez mais a necessidade 
de se compreender os fatores pertinentes ao modo de vida ou mesmo aos modos de 
subjetivação dos indivíduos. Cada vez mais os discursos gerencialistas têm pregado uma 
grande diversidade de alterações em relação ao modo de agir dos sujeitos, ocultando, 
entretanto, aqueles fatores que remetam diretamente à instabilidade, aos sofrimentos, ou 
mesmo aos dilemas vivenciados pelos trabalhadores.  
Nesse contexto, diversas são as possibilidades que permitem que as reflexões acerca 
das alterações vividas na contemporaneidade sejam estabelecidas. Para este artigo foi 
escolhida uma abordagem de ordem crítico-reflexiva proporcionada a partir das obras de uma 
exposição artística. Tal escolha se estabeleceu baseada no fato de que poucos estudos no meio 
organizacional procuraram empreender tal tipo de reflexividade. Além disso, os argumentos 
de autores como Carvalho e Davel (2005), Wood Jr e Csillag (2001) e Leal (2004) ao 
defenderem que os estudos relacionados à estética e a arte representam alternativas à 
compreensão dos fenômenos organizacionais, foram de fundamental importância para a 
escolha do objeto. De certo modo, a arte contemporânea, na medida em que não 
necessariamente esteja fixada em um processo único de significação, pode estimular a 
percepção dos espectadores, ou ainda estimular a reflexividade a partir de suas manifestações. 
Nesse sentido, a opção foi a de trabalhar com as obras e instalações da Mostra 
“Absurdo” da “7ª Bienal do Mercosul – Grito e Escuta”, realizada entre outubro e novembro 
de 2009 na cidade de Porto Alegre–RS. A Bienal, como um todo, contava com diversas 
mostras, entretanto, o recorte feito em relação à “Absurdo” se estabeleceu pelo fato desta 
manifestar similaridade com os temas propostos para este artigo. O levantamento das 
informações contemplou a pesquisa documental (por meio do site do evento, bem como 
outros materiais de divulgação), além de trabalhar com relatos informais dos facilitadores e 
observações diretas durante o período da Bienal. 
Em termos de objetivo, portanto, pretende-se tecer uma discussão crítico-reflexiva 
acerca do trabalho contemporâneo, tendo por base de inspiração argumentativa obras da 
Mostra “Absurdo” da 7ª Bienal do Mercosul. Cabe adiantar que as discussões permitiram 
aflorar algumas questões relativas à vivência de dilemas que encontram sustentação em 
autores como e Japiassú e Marcondes (1990) ou mesmo Bauman (2007). Tais dilemas, 
enquanto situações de ambigüidade que geram sofrimento, discutidos por meio da pesquisa, 
remetem diretamente a dimensões como a aceleração do tempo, alteração do espaço, mudança 
de valores, e o estímulo ao consumo-descarte, todas associadas a discursos gerencialistas em 
voga no trabalho contemporâneo. 
Para tanto, este artigo encontra-se assim organizado: uma breve contextualização 
teórica envolvendo fatores relativos à contemporaneidade de modo geral, em que pese o 
mundo do trabalho, além de elementos relativos à arte e estética no meio organizacional; na 
seqüência, são apresentadas as informações metodológicas; posteriormente são apresentadas 
as descrições e fotografias relativas à Mostra estudada, bem como as reflexões realizadas à luz 
dos conteúdos teóricos apresentados; por fim, são traçadas algumas considerações finais e 
apontadas as limitações bem como as possibilidades de desenvolvimento de novos estudos. 
 
2 Modos de Trabalhar e Estilos de Vida na Contemporaneidade  
 
O contexto de mudanças tem influenciado as mais diversas esferas do mundo 
contemporâneo e mais precisamente o mundo do trabalho, que vem sofrendo profundas 
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transformações. Essas, conforme demonstram apontamentos de diversos autores (BAUMAN, 
2001; LAZZARATO e NEGRI, 2001; GAULEJAC, 2007; BERNARDO, 2009), são oriundas 
da reorganização do capitalismo, seja no plano objetivo, definido pelas novas formas de 
organização da produção, seja no plano subjetivo, político e ideológico, pela produção de 
novas formas de vida. 
A sociedade, antes marcada por grandes indústrias e exércitos, solicitava indivíduos 
para ocupar um tipo de trabalho em que a obediência, o conformismo e a resistência física 
eram pré-requisitos indispensáveis para a manutenção das rotinas de monotonia e repetição 
que, por sua vez, sustentavam, segundo Bauman (2007) a era da sociedade dos produtores. 
Vive-se agora, entretanto, em uma sociedade de consumidores em que o mercado passa a ser 
o grande agenciador entre comprar e vender. Esta sociedade voltada para o consumo, 
caracterizada pela fluidez e pela velocidade, passa a constituir-se por “uma sucessão de 
reinícios” (BAUMAN, 2007, p. 8) em que esquecer, apagar, desistir e substituir, passam a ser 
palavras de ordem. Além disso, sendo veloz, se consome mais, se descarta mais e abre-se 
espaço para mais consumo e para uma vida cada vez mais incerta e precária (BAUMAN, 
2007). 
Assim, a passagem de um mundo de produção para um mundo de consumo, 
propiciada pela revolução tecnológica e globalização dos mercados, acarretou grandes 
mudanças nos modos de vida e de trabalho. O capital tem se tornado progressivamente mais 
abstrato e desterritorializado, anunciando a intensificação do individualismo e o advento de 
um “capitalismo flutuante, marcado pelo desengajamento e enfraquecimento dos laços que 
prendem o capital ao trabalho” (BAUMAN, 2001, p. 171). As conseqüências dessas 
alterações, por sua vez, têm implicado na potencialização da mobilidade, flexibilidade e 
instabilidade do trabalho de modo geral (GAULEJAC, 2007). 
As atuais ordenações apontam para um desgaste em concepções até então tidas como 
soberanas relativas ao trabalho, as quais se refletem tanto no mercado, quanto em sua própria 
natureza. Desse modo, fatores como o modelo de produção taylorista-fordista, a concepção do 
trabalhador como um apêndice da máquina, o desenvolvimento da carreira em uma única 
empresa, a segurança e o status proporcionados pelo emprego assalariado, não mais alicerçam 
as demandas de uma realidade que se apresenta cada vez mais mutante, incerta e fluida 
(GOUVEIA e GRISCI, 2006).  
A partir das reestruturações pós-fordistas coube ao trabalhador ampliar suas 
capacidades técnicas e intelectuais para corresponder às novas demandas de um mercado de 
trabalho mais volátil e competitivo. Segundo Grisci (2006), as atuais formas de estruturar e 
organizar o trabalho não só valorizam como também exigem a criatividade e a engenhosidade 
dos trabalhadores, suas capacidades de gerenciamento de informação e de tomada de decisão, 
de modo a usufruí-las como fator de produtividade e competitividade entre as empresas. 
Nesse sentido, o trabalho contemporâneo passa a caracterizar-se principalmente por 
sua imaterialidade, onde “é a alma do operário que deve descer na oficina”,  ou seja, “é a sua 
personalidade, a sua subjetividade, que deve ser organizada e comandada” (LAZZARATO e 
NEGRI, 2001, p. 25).  Para Grisci (2006, p. 327), o trabalho imaterial compreende “o 
conjunto de atividades corporais, intelectuais, criativas, afetivas e comunicativas inerentes ao 
trabalhador, atualmente valorizadas e demandadas como uma imposição normatizadora de 
que o trabalhador se torne sujeito ativo do trabalho como condição indispensável à produção”. 
Desta forma, o trabalho imaterial produz, além de objetos materiais, uma relação social, 
gerando produtos intangíveis como sentimentos de confiança, segurança e conforto aos 
consumidores.  
Há de se considerar que pelo fato de mobilizar a subjetividade, o trabalho imaterial 
não pode ser mensurado por uma quantidade produzida, e nem se restringe ao horário do 
cartão ponto, mas invade outras instâncias da vida do trabalhador. O avanço das novas 
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tecnologias, principalmente aquelas relacionadas à comunicação, contribui para a 
intensificação deste processo (SANT‟ANNA, 2001). Deste modo, o capitalismo 
contemporâneo organiza o tempo de vida e não apenas o tempo de trabalho, afinal, em uma 
sociedade focada no consumo, vende-se mais que um produto, vendem-se formas de vida 
(LAZZARATO; NEGRI, 2001). Ao mesmo tempo em que o mercado invadiu a fábrica, a 
própria lógica da empresa generalizou-se para a sociedade como um todo, engendrando não 
apenas novas formas de produção, mas também de subjetivação.  
Estes novos modos de encarar o trabalho na contemporaneidade passam ainda por 
fatores relacionados diretamente às novas formas de controle. A adoção das formas racionais 
baseadas nos índices de gerenciamento (GAULEJAC, 2007) ou mesmo nos banco de dados 
informacionais (BAUMAN, 1999), contribuem para que cada trabalhador internalize tais 
números e passe a ser participante ativo na edificação e execução dos mecanismos de 
controle. A metáfora do Panóptico de Benthan vai ganhando um aliado no processo de 
controle, na medida em que, segundo Bauman (1999) este se torna um Sinóptico, ou seja, 
“[...] o ato de vigiar desprende os vigilantes de sua localidade, transporta-os, [...] ao 
ciberespaço, no qual não mais importa a distância, ainda que fisicamente permaneçam no 
mesmo lugar” (BAUMAN, 1999, p. 60). Além disso, ao controlar-se ou mesmo ao controlar a 
atividade dos demais trabalhadores, o indivíduo “sai da condição de obediente e dócil para 
assumir a condição de „participante ativo e responsável‟ em uma ampla rede de controle” 
(MANSANO, 2009, p. 46). 
Desse modo, a gestão, essencialmente em seus moldes gerencialistas, passa a se 
apresentar como mediadora das novas relações entre capital e trabalho, transformando-se em 
ideologia e tecnologia de poder (GAULEJAC, 2007). Seu objetivo não é mais garantir o 
cumprimento de ordens e o controle da produção, mas principalmente o alcance de resultados 
(financeiros) por meio da mobilização psíquica do trabalhador. Para tanto, a dominação 
gerencialista passa a pregar a adesão voluntária à sanção disciplinar, a mobilização à 
obrigatoriedade, a incitação à imposição, a gratificação à punição, a responsabilidade à 
vigilância, e sua força se enraíza em um sistema de valores que incentiva o engajamento 
individual, transformando a busca do lucro em um ideal e fazendo com que a empresa se torne 
o lugar da realização de si mesmo.  
Segundo Gaulejac (2007, p. 28) “hoje, tudo se gere – as cidades, as administrações, as 
instituições, mas também a família, as relações amorosas, a sexualidade e até os sentimentos e 
emoções”, fazendo com que todos os registros da vida social sejam atingidos. Nesse sentido, 
Parker (2002) complementa que a gestão transforma-se em uma forma de conhecimento que 
se dissemina de maneira nômade, passando a ser universalmente aplicável e utilizável. A 
grande generalidade e universalização da gestão, portanto, refletem o “ápice da história do 
controle das coisas, do controle das pessoas e mesmo do controle de si mesmo” (PARKER, 
2002, p. 5). 
Cada indivíduo é convidado a tornar-se empreendedor de sua própria vida e cada vez 
mais o trabalhador é solicitado a ser gestor de si, ser capaz de tomar decisões e, 
principalmente, sentir-se responsável pela organização onde trabalha (GAULEJAC, 2007). De 
certo modo, tal idéia está intimamente ligada com o “indivíduo soberano”, o qual, segundo 
Sant‟Anna (2001), é caracterizado pelo sujeito que, atrelado às questões da velocidade 
imposta pelo mercado, torna-se o principal responsável por dar conta de si mesmo.  
As práticas de gestão, entretanto, têm cada vez mais suscitado resistências e 
desilusões, bem como reações contraditórias, segundo a qual “gostaríamos de escapar disso, 
mas não podemos deixar de a ela aderir” (GAULEJAC, 2007, p. 37). Segundo Grisci et al. 
(2009), ao enaltecerem o mérito e a culpa dos indivíduos frente às solicitações consideradas 
como de sua exclusiva responsabilidade, ou mesmo ao colocarem o sentido do trabalho em 
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suspensão, os modos de gestão desencadeiam a vivência de dilemas pessoais próprios dos 
tempos atuais. 
Assim, a ideia de dilema pessoal pode ser compreendida como uma “situação 
embaraçosa em que nos encontramos devendo escolher necessariamente entre dois partidos ou 
pontos de vista rejeitáveis caso não fôssemos obrigados a escolher” (JAPIASSÚ e 
MARCONDES, 1990). Os dilemas são situações que derivam de relações ambíguas de 
trabalho e que são vividas pelos trabalhadores “no aqui e agora”, impondo, muitas vezes, a 
necessidade destes fazerem escolhas. Afinal, na sociedade que tudo gere, a responsabilidade 
de resolução dos dilemas advindos de conjunturas instáveis e voláteis é colocada sob 
responsabilidade do indivíduo, gerando, muitas vezes, situações de tensão. Nesse contexto, os 
trabalhadores, a fim de realizar seus objetivos, são obrigados a se comprometerem, inventar 
soluções, afastar procedimentos, lançando mão de mecanismos de defesa como estratégia de 
manutenção do seu equilíbrio psíquico (GAULEJAC, 2007). 
De acordo com Grisci et al. (2009, p. 1), “a vivência de dilemas independe de posição 
hierárquica, idade, gênero ou experiência de trabalho e resulta saúde fragilizada ao 
trabalhador e àqueles com quem se relaciona mesmo fora do ambiente organizacional”.  
Afinal, os dilemas geram a experimentação de sofrimento por parte dos trabalhadores, que 
devem adaptar-se às injunções paradoxais não só do seu trabalho, como também da sua vida, 
criadas por circunstâncias cada vez mais voláteis e instáveis.   
Em suma, é possível considerar que o indivíduo, nesse novo contexto, tem que 
aprender continuamente a andar sobre a “areia movediça” deste ambiente “líquido moderno”, 
num processo de “reformulação permanente e eternamente inconclusa” (BAUMAN, 2007, p. 
155). Neste “labirinto” da vida líquido-moderna, o indivíduo solitário move-se 
incessantemente sem saber para onde e para quê (BAUMAN, 2001). Desse modo, é possível 
considerar que o mundo contemporâneo passa a direcionar-se por situações de instabilidade 
que, por sua vez, têm levado os indivíduos a enfrentar cada vez mais e novos dilemas. No 
mundo do trabalho tais fatos se reafirmam e ainda se proliferam e, portanto, aprofundar-se 
nessa reflexão passa a ser o próximo mote deste ensaio. A escolha de se pensar tais questões 
por meio da análise de uma exposição artística, no entanto, suscita a necessidade de se 
considerar algumas breves revisões teóricas relacionadas à arte e à estética presentes nos 
estudos organizacionais. 
 
3 Arte e Estética nos Estudos Organizacionais 
 
Apesar de a Administração ser considerada uma ciência recente, é clara a sua tônica 
por desenvolver estudos de ordem racionalista e utilitarista. Entretanto, nos últimos tempos, 
várias são as linhas de pesquisas e investigações que têm surgido procurando ampliar tal 
visão. Nesse sentido, pesquisadores preocupados com a compreensão dos mais diversos 
elementos que permeiam as organizações têm buscado aporte em outras ciências e áreas de 
conhecimento, dentre elas, as contribuições da Arte e da Estética. Nos últimos tempos, 
estudos vêm sendo desenvolvidos acerca de tal temática (STRATI, 1992; GAGLIARDI, 
2001; WOOD JR e CSILLAG, 2001; LEAL, 2004; CARVALHO e DAVEL, 2005), de modo 
que é importante apresentar as principais considerações teóricas trazidas por tais 
pesquisadores. 
 Wood Jr e Csillag (2001), desenvolvendo um panorama geral acerca da estética 
organizacional, apontam que foi na contemporaneidade que arte e ciência se dissociaram e se 
institucionalizaram. Os autores destacam que Aristóteles “[...] acreditava que a arte 
complementava a natureza, constituindo uma representação particular do todo universal, [...] 
[afetando] a formação do caráter humano e a própria ordem política” (WOOD JR e 
CSILLAG, 2001, p. 37). 
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 Com o advento da modernidade, conforme destaca Gagliardi (2001), o trabalho e a 
produção passaram a ser considerados elementos mais importantes do que o prazer e a 
diversão. O autor acrescenta ainda que a atividade passa a tomar o espaço da contemplação, 
contribuindo para que a reflexividade, oriunda da estética, passasse a ser rebaixada frente ao 
conhecimento lógico científico. 
 É nesse sentido que Wood Jr e Csillag (2001) defendem a idéia do desenvolvimento de 
uma nova sensibilidade, baseada em fatores pluralistas, que visem incluir a arte e a estética. 
Para os autores, há a necessidade de se reduzir as fronteiras entre a cultura artístico-literária 
(voltada para a subjetividade humana) e a cultura científica (tida como a cultura dos 
especialistas). Nessa mesma linha, Leal (2004, p. 3) destaca a contribuição da arte para a 
compreensão de fatores abstratos e subjetivos, sendo que, a arte, enquanto capacidade 
criadora, busca abordar a essência das coisas por meio das imagens, capazes de tornarem “[...] 
o universal racional no particular sensível”, o que de certo modo implica em um retorno às 
pressuposições aristotélicas mencionadas anteriormente. Cabe mencionar ainda que: 
 
Através da Arte e da Estética vislumbram-se a possibilidade de analisar as 
organizações e por certo, interpretar, compreender o viver organizacional, além da 
dimensão objetiva, que não deve ser de modo algum desconsiderada. Fazer a 
conexão desses dois aspectos tornou-se crucial e decisivo para a própria 
sobrevivência das organizações (LEAL, 2004, p. 2). 
 
Carvalho e Davel (2005) destacam que a associação entre arte, administração e 
organizações pode contribuir com o avanço teórico e nas discussões envolvendo tais 
temáticas. Segundo os referidos autores, na medida em que a arte atrela-se diretamente à 
criatividade, passa a permitir reflexões acerca do ensino, da pesquisa e da prática em 
administração. Por meio de um texto apresentado na forma de um diálogo teatral, os autores 
argumentam que a arte é capaz de estimular a criatividade, essencialmente baseados no fato 
de que  
Os artistas costumam criar e realizar suas obras artísticas a partir da inconsistência, 
do desequilíbrio e da descontinuidade [...]. Em outras palavras, a arte é capaz de 
aguçar a curiosidade, agitar o espírito inventivo, sacudir a imaginação, fazendo com 
que as pessoas aprendam a desejar mais, a não se contentar com o pouco, afastando-
se da rigidez imposta pelas normas, pela repetição exaustiva das velhas fórmulas, 
pela imitação apressada e/ou impensada dos conceitos estabelecidos (CARVALHO 
e DAVEL, 2005, p. 85). 
  
Autores como Bendassolli; Wood Jr; Kirschbaum e Pina-e-Cunha (2009) ou mesmo 
Lampel; Lant e Shamsie (2009) empreenderam trabalhos que se concentraram em investigar 
as chamadas “Indústrias Criativas”, destacando que, diferentemente dos bens materiais, os 
bens culturais são aqueles que geram experiências e estão ligadas diretamente à subjetividade, 
às emoções e percepções. Há de se considerar, entretanto, que o foco deste artigo, não se 
concentra no fato de discutir a “mercantilização”, ou mesmo a “industrialização” da arte, mas 
apenas tomá-la como uma possibilidade analítica para se discutir fatores relativos às mais 
diversas influências que vem afetando o mundo do trabalho na contemporaneidade.  
 Retomando-se a discussão, é necessário destacar que a arte e a estética, correspondem 
ainda a fatores pouco explorados no meio organizacional. Desse modo, Leal (2004, p. 12) 
afirma que a potencialidade desses estudos “[...] pressupõe rever os próprios métodos de 
pesquisa e o referencial conceitual, aproximando-se de uma fundamentação filosófica 
enquanto ponto de partida”. 
Em termos de aplicação conceitual, Wood Jr e Csillag (2001) apontam que os estudos 
da estética podem ser encarados como uma alternativa para a compreensão dos fenômenos 
organizacionais. Desse modo, por meio de três exemplos que envolvem desde a exposição de 
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um fragmento de texto literário, passando pela compreensão das manifestações de uma revista 
de negócios, ou mesmo pelas considerações relativas à uma obra fotográfica, os autores 
demonstram como a análise de determinadas obras, a partir de um foco artístico e/ou estético 
pode contribuir com a reflexividade e compreensão dos mais diversos fatores que permeiam 
as organizações. 
Nesta seara envolvendo elementos artísticos e administração, Cavedon e Langler 
(2005) interpretaram histórias em quadrinhos de Dilbert, funcionário de uma grande 
corporação, criado por Scott Adams. Os autores identificam, por meio das histórias, que a 
realidade diária vivenciada nos escritórios impõem uma realidade ambígua aos trabalhadores, 
sustentando o discurso de que aquilo que a empresa implementa “é adequado para ela e para o 
funcionário, mas o que subjaz revela a dominação, o controle, o poder e a inadequação” 
(CAVEDON e LANGLER, 2005, p. 118). 
De modo geral, Wood Jr e Csillag (2001) chamam a atenção para as questões sobre o 
meio organizacional reveladas em seus exemplos por meio das considerações estéticas. De 
fato, há de se considerar que o objetivo deste artigo não é o de realizar uma análise estética da 
exposição estudada enquanto organização em si (mesmo estando conscientes que esta poderia 
resultar em uma importante e frutífera ideia de pesquisa), mas o de refletir acerca de como as 
manifestações artísticas podem suscitar, ou mesmo representar, assuntos de extrema 
relevância para o mundo social. Tal abordagem, de início, pode parecer um tanto mecanicista, 
entretanto, pretende-se convidar o leitor para o desenvolvimento reflexivo. Não há a intenção 
de que as considerações aqui iniciadas sejam estanques, longe disso, anseia-se que o leitor 
seja um parceiro e tenha a oportunidade de avistar novas possibilidades de reflexão por meio 
das mais diversas formas de manifestações humanas. 
Há ainda de se considerar que, empreender um trabalho deste tipo implica em 
limitações sendo que a principal delas consiste em reduzir a interpretação das obras a uma 
determinada visão. Além disso, as “experiências estéticas” não podem ser completamente 
descritas por meio de palavras, pois, segundo Gagliardi (2001, p. 140) “[...] existe uma 
infinidade de coisas que conhecemos e não podemos expressar por palavras; no exato 
momento em que a mente dá unidade à experiência por meio de conceitos formulados por 
palavra o conhecimento fica reduzido”. Desse modo, na seqüência serão descritas as formas 
de obtenção das informações que possibilitaram o encaminhamento das reflexões. 
 
4 Método de Pesquisa 
 
Ao iniciar as descrições relativas à construção deste processo reflexivo, é importante, 
como já mencionado, destacar o recorte referente à Mostra “Absurdo” da “7ª Bienal do 
Mercosul – Grito e Escuta”. A Bienal consiste em um evento ligado à Fundação Bienal do 
Mercosul, fundada no ano de 1996 com sede na cidade de Porto Alegre, no Rio Grande do 
Sul, que se dedica a preparar e a realizar as Mostras e eventos que constituem as Bienais do 
Mercosul (7ª BIENAL, 2009). Desde sua criação até a realização da pesquisa no ano de 2009, 
foram realizadas sete edições da Mostra de artes visuais, sendo a Bienal do Mercosul um 
evento de referência internacional em sua área, na medida em que oportuniza um maior 
acesso à cultura e promove a interação, por meio da arte, dos países que fazem parte do 
Mercosul.  
Mais especificamente, a 7ª edição da Bienal do Mercosul foi constituída por sete 
diferentes Mostras: Absurdo; Árvore magnética; Biografias coletivas; Desenhos das idéias, 
Ficções do invisível; e Texto público. Ocorreu no período de 16 de outubro a 29 de novembro 
de 2009, estando distribuída em três espaços do centro da cidade (Museu de Artes do Rio 
Grande do Sul, Santander Cultural e no Cais do Porto). Segundo os curadores, a intenção era 
que o público pudesse acessar a Bienal pelos mais diversos pontos de vista, ou seja, mesmo 
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respeitando-se o desenvolvimento conceitual de cada exposição, havia a possibilidade de 
serem realizadas diversas leituras acerca das obras (7ª BIENAL, 2009). 
A escolha da Mostra “Absurdo” se deu a partir da tentativa de se estabelecer um 
recorte em meio às sete exposições ocorridas no mesmo evento. De início, buscou-se por 
alguma temática que possibilitasse estabelecer  conexões com os elementos contemporâneos 
atinentes ao mundo do trabalho  e, pela descrição proposta pelas curadorias, percebeu-se que a 
Mostra escolhida faria eco à proposta reflexiva. 
 Isto posto, iniciaram-se as pesquisas de ordem documental no site oficial da Mostra, 
além de terem sido realizadas pelo menos 5 visitas à exposição. Procurou-se trabalhar a partir 
dos relatos informais dos facilitadores, das informações disponibilizadas acerca de cada uma 
das obras (materiais oriundos do site, ou mesmo, impressos disponibilizados no local), além 
das impressões, percepções e interpretações pessoais dos pesquisadores. Cabe mencionar que 
as visitas foram realizadas em períodos esporádicos, o que possibilitou contatos com 
diferentes monitores, ou mesmo diferentes grupos de freqüentadores. Além disso, algumas 
obras foram fotografadas (tendo sido selecionadas 15 fotografias de um total de 150, as quais 
aqui foram agrupadas em 12 figuras) para que as descrições acerca de tais fossem 
simplificadas e, mais ainda, para que as imagens também possibilitassem ao leitor uma 
contribuição para o processo reflexivo.  
 É necessário acrescentar que dentro da própria exposição foram realizados novos 
recortes, ou seja, a opção foi a de trabalhar com as obras que, de certo modo, instigaram as 
reflexões e possibilitaram a realização das análises a partir do referencial teórico estudado. 
Também é necessário ponderar que a exposição em si, não se propunha a desenvolver 
qualquer tipo de referência ao mundo do trabalho, tendo sido este o esforço em empreender 
esta pesquisa. Desse modo, na sequência são traçadas algumas relações crítico-reflexivas das 
obras em relação às questões do trabalho na contemporaneidade.  
 
5 Trabalho, Arte e a Vivência de Dilemas Contemporâneos: uma discussão crítico-
reflexiva 
 
A partir da exposição dos elementos teóricos e metodológicos é necessário que sejam 
descritas algumas características específicas da Mostra selecionada, bem como as reflexões 
por esta possibilitada. Nesse sentido, alterações dos contextos espaço-temporais, mudanças 
dos valores, bem como o estímulo ao consumo-descarte corresponderam a temáticas que se 
relacionaram diretamente com os dilemas e com o mundo do trabalho na contemporaneidade. 
Mais especificamente em relação à Mostra “Absurdo”, é importante destacar que a 
mesma encontrava-se disposta em um dos barracões do Cais do Porto juntamente com outras 
quatro Mostras distintas. Uma das melhores maneiras para se descrever sua proposta, consiste 
na apresentação disponibilizada pela curadoria:  
 
Esta exposição opera sobre a estranheza e a idéia de instabilidade, sendo esta 
instabilidade um lema que alimenta a própria transição histórica na arte, sem 
encerrá-la em um único propósito, pelo contrário, desmistificando a linguagem 
única, criando um novo lugar, ou um outro lugar, para o que está por vir ou para o 
que nem foi ainda decodificado.  
Cada artista convidado da mostra aceitou pensar a instabilidade como fato e como 
metáfora. Real ou ficcional, o outro lugar inominado, aparece como um convite à 
transferência física para uma nova perspectiva. O espectador será convidado a 
entregar-se à trajetória do 'outro' a conhecer. Nem sempre o terreno que encontrará 
será sólido e familiar. 
Absurdo propõe a alteração do espaço reconhecível de exposição, criando uma 
metáfora que atrairá o público a pensar sobre os limites formais de mostras de arte 
(7ª BIENAL, 2009). 
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 De modo geral, esta descrição chamou inicialmente a atenção, por estar de acordo com 
as indagações primeiras relativas à instabilidade que se encontram as condições sociais 
contemporâneas, em que pese aquelas relativas ao mundo do trabalho. Outro motivo que 
instigou a escolha pela Mostra Absurdo, consistiu na proposta de não encerrar a arte em um 
único propósito, mas de poder tomá-la reflexivamente emprestada, procurando novas 
decodificações em relação ao meio organizacional. 
 A Mostra analisada ocupava todo o espaço do barracão. O ambiente de penumbra, aos 
poucos, revelava aos visitantes a suntuosidade do terreno que nem sempre se mostrava sólido, 
ou mesmo, familiar. O primeiro contato parecia colocar o visitante (ao menos foi uma 
sensação compartilhada entre diversos visitantes e monitores) em uma perspectiva de não 
conseguir identificar os limites de cada obra, ou mesmo os limites da Mostra em si. A 
impressão inicial era realmente a de que aquele espaço correspondia a uma espécie de deserto 
em que obras e público se misturavam num ambiente instável (Figura 1). De certo modo, os 
escritos posicionados em uma das entradas confirmavam essa sensação: 
 
[...] Outrora o galpão esteve alagado e era navegável. Quando a água seguiu o curso 
do rio surgiu um solo desértico, onde cada obra de arte é a miragem de um 
espectador a convite do delírio. De solo instável, a paisagem coloca-se sobre o 
horizonte de uma conquista. Todos, lugar, artista, obra e espectador, compõem uma 
combinatória paisagística da sede. Absurdo oferece ao visitante a oportunidade de 
entregar-se a uma nova perspectiva. 
 
  
 
Figura 1 – Perspectiva geral da Mostra Absurdo 
 
 A instabilidade desértica remete, paradoxalmente, à idéia de fluidez apontada por 
Bauman (2001; 2007). A fluidez aqui pressentida, entretanto, não é aquela necessariamente 
composta por límpidas águas, mas por fluidos mais viscosos, ou mesmo movediços, que 
transparecem a incerteza e o desconhecimento de sua constituição, mas a certeza da 
instabilidade e da adaptação de sua forma aos anteparos que se solidificam e forçosamente a 
alteram. A inexistência de limites definidos entre as obras, ou mesmo separações destas em 
relação ao fluir dos visitantes, permitem pensar como os valores de prudência, outrora 
visualizados nos limites, dão lugar aos riscos, ao movimento rumo ao instável, agora tidos 
como forma de garantia de pertencimento no mundo (SANT‟ANNA, 2001). 
A entrega “a uma nova perspectiva”, em alguns momentos era guiada por caminhos 
legitimamente construídos para serem seguidos (Figura 2). Toda obra era perpassada por uma 
faixa de terreno destinada ao trânsito dos visitantes que, entretanto, não precisava 
necessariamente ser seguida, na medida em que cada um tinha a liberdade (ou às vezes, 
necessidade) de sair dos trilhos. Alguns instantes de observação permitiram perceber as 
reações do público em relação à utilização desses caminhos: alguns cumpriam quase que 
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ritualmente os percursos estabelecidos; outros se esforçavam para não desviar do caminho e 
não terem de pisar na areia fofa; alguns transitavam livremente entre as obras, ora seguindo 
pelos trilhos, ora estabelecendo suas próprias trilhas; outros ainda faziam questão de 
mostrarem-se firmes ao andar sem se preocupar com a instabilidade do terreno. 
 
Figura 2 – Caminhos determinados no espaço da Mostra 
 
 Adentrar o ambiente do barracão é um convite à observação de um todo. Apesar de 
não corresponder a uma obra em si, o cenário constituído pelos trilhos e trilhas também 
representaram um estímudo para a reflexão. Observar os trajetos e as pessoas naquela situação 
levaram a pensar as possibilidades e, consequentemente, os dilemas que perpassam o 
contemporâneo mundo do trabalho: de um lado, os próprios trilhos podem ser tomados como 
uma aproximação às carreiras dos trabalhadores, por outro, o próprio dia-a-dia de trabalho 
pode ser comparado à reação dos visitantes. 
 Os trilhos sinuosos remetem diretamente à idéia de uma carreira que se altera com o 
passar do tempo. Por mais determinada que seja, em alguns momentos o trabalhador terá a 
necessidade de enfrentar curvas acentuadas, ou mesmo ter de passar por determinados 
caminhos não desejados até galgar a possibilidade de chegar ao objetivo (que muitas vezes 
não se mostra tão claro). O dilema é estabelecido pelo fato de que a escolha por seguir o 
caminho de (por vezes falsa) estabilidade ditado pela organização implica em, 
necessariamente, renunciar à possibilidade de traçar novas trilhas: ou segue-se por caminhos 
sinuosos, enfrentando situações nem sempre desejadas, ou “caem” na instabilidade da areia 
fofa, na incerteza de se sair dos trilhos.  
 As trajetórias seguidas no dia-a-dia das situações de trabalho também podem ser 
comparadas com os sinuosos caminhos que perpassavam as obras. As cobranças pela 
renovação e diferenciação, a aceleração, a velocidade e a troca dos valores das prudências 
pelos riscos (SANT‟ANNA, 2001; BAUMAN, 2007) fazem com que alguns encarem com 
naturalidade seguir caminhos ora estáveis e previsíveis, ora instáveis e obscuros, ou ainda 
estimulam e naturalizam o fato de que a instabilidade é necessária pra quem quer (ou precisa) 
chegar primeiro. Criar novas trilhas, mesmo que seja em uma total situação de desconforto, 
passa a ser um dos grandes imperativos para se manter competitivamente no mutante mercado 
e, dessa forma, legitimar os discursos gerencialistas. Novamente os dilemas passam a se 
impor, essencialmente disfarçados na forma de escolhas, as quais se tornam responsabilidade 
dos próprios indivíduos (GAULEJAC, 2007). 
 Saindo da visão do ambiente como um todo e partindo para suas especificidades, cabe 
apresentar a obra site specific “Margem” de Débora Bolsoni (Figura 3), que corresponde a 
“um tipo de lago lúdico, desenhado, extenso e arenoso [...]. São inúmeros moldes de pequenas 
ondas rabiscadas na areia, que se estendem para fora do galpão e delimitam um território” (7ª 
BIENAL, 2009). “Margem” chamava a atenção pela sua dimensão ao tentar transformar, não 
apenas o espaço do barracão, mas ainda parte do cais em um grande lago, inserido, por sua 
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vez, na demonstração de instabilidade a que se propõe a Mostra. As esculturas, representando 
ondas, em diversas situações atravessam os caminhos estabelecidos, caracterizando uma 
espécie de barreira ao visitante, o obrigado a transpor os obstáculos para seguir seu caminho. 
Mesmo aqueles que se embrenham por novas trilhas são surpreendidos constantemente por 
tais obstáculos. 
A representação de um lago em um ambiente desértico leva a pensar acerca das formas 
de se tentar disfarçar a aridez do deserto. A mídia em geral, nos últimos tempos, tem 
contribuído para propagação de prescrições que mostram-se como verdadeiras panaceias 
relacionadas ao mundo corporativo, no entanto, por trás dos discursos idealmente propagados, 
não se mostram, por vezes, as consequências ou mesmo as reais situações vivenciadas pelos 
trabalhadores. A suavidade das prescrições ganha ainda força dentro do próprio ambiente de 
trabalho, na medida em que a adoção de práticas e políticas de gestão busca formas 
ideológicas de maquiar as estratégias de mediação, cujo objetivo é proteger os interesses 
organizacionais que devem sobrepor os interesses do trabalhador (PAGÈS, et al. 2006). 
 
 
Figura 3 – Parte da obra “Margem” de Débora Bolsoni 
 
 Situação semelhante toma forma ainda no livro “Trabalho duro, discurso flexível” de 
Bernardo (2009) ao indicar que as atuais concepções de gestão baseadas no modelo japonês 
(toyotismo ou ainda modos baseados na gestão da qualidade) divulgam as ideias e ideiais de 
flexibilidade capazes de tornar a empresa mais humanizada. A pesquisa, realizada pela autora 
junto a trabalhadores inseridos em tais modos de produção, aponta, todavia, para as 
contradições do toyotismo, ao demonstrar que muitas vezes seus discursos surgem como 
tentativa de disfarce da aridez do trabalho, que continua sendo guiada pela rigidez dos 
preceitos tayloristas-fordistas e ainda são reforçados pela lógica competitiva contemporânea. 
Em paralelo com a obra apresentada, qualquer espectador era capaz de perceber que a 
“Margem” não correspondia a um lago verdadeiro, do mesmo modo, também o trabalhador 
percebe as situações de incoerência em que é obrigado a realizar seu trabalho, todavia obriga-
se a aderir a esta lógica (BERNANRDO, 2009). 
 A tentativa de manutenção da idéia de lago no deserto assemelha-se ainda com os 
esforços gerencialistas em manter os discursos racionais, que de certa forma insistem em 
demonstrar a estabilidade (mesmo estando presente em um ambiente instável). Empreender 
uma obra composta por esculturas de areia em um ambiente desprotegido implica em perceber 
que as intempéries, de certo modo, influenciarão na alteração do formato inicial da obra. 
Além disso, moldar com areia uma obra num espaço a ser percorrido pelos visitantes, também 
implica no risco direto de que as formas sejam alteradas. Dias extremamente chuvosos e o 
esbarrar (às vezes proposital) dos visitantes, fizeram com que a obra tivesse de ser 
reconstruída durante a exposição. Segundo informações obtidas junto aos facilitadores, havia 
já o plano por parte da artista em realizar a manutenção da obra, no entanto, a frequência das 
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reconstruções teve de ser intensificada em função dos dois fatores mencionados (Figura 4). 
Ao mesmo tempo em que tal fato nos permite pensar sobre a necessidade das organizações 
manterem sua imagem (mesmo sendo à custa de constantes reconstruções), também 
possibilita pensar acerca da capacidade de resiliência ou mesmo, persistência em manter os 
valores e propostas frente a um ambiente de instabilidade.  
 
 
Figura 4 – Reconstrução da obra “Margem” 
 
A obra “Cair em si” (figura 5) consiste em um vídeo filmado pelo artista Miguel Pachá 
e projetado no chão instável de areia que toma conta do galpão. No vídeo, a artista criadora da 
obra, Márcia X, aparece preenchendo com líquido, inúmeros copos de vidro em uma grande 
instalação, demonstrando o cuidado para não derrubá-los. Ao final, movendo-se devagar, a 
artista vai derrubando e transbordando parte deste líquido, momento no qual o espectador 
entende a intricada conexão destes recipientes por inúmeras correntes de metal arrastados pela 
artista. 
A obra permite pensar sobre processo de construção, destruição e reconstrução ou 
construção de algo novo. O mesmo indivíduo que constrói (consome), destrói (descarta) o que 
faz lembrar a “vida líquida” de Bauman (2007). A mesma empresa que contrata, descarta o 
trabalhador. A obra ainda torna possível pensar a respeito das mudanças no próprio trabalho: a 
experiência construída lentamente, com cuidado, por anos, em um determinado momento 
passa a não ter mais utilidade, contribuindo com a produção do medo da obsolescência e da 
inutilidade vivenciados em um contexto líquido-moderndo (BAUMAN, 2007).  
 
 
Figura 5 - Vídeo Cair em Si de Márcia X 
 
A obra “1716”, de Marcellvs L., corresponde a uma gravação (figura 6) de 
aproximadamente sete minutos de duração, feita por uma câmera fixa que mostra ondas do 
mar batendo com força em pedras no formato de molhes. Há barulho do vento e das ondas. 
Passados alguns instantes surge alguém caminhando sobre as pedras em direção ao mar. A 
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imagem é desfocada. A pessoa permanece sem transparecer o que pode acontecer, ou mesmo 
os motivos dela estar posicionada em um lugar nada seguro. Minutos depois, surge outra 
pessoa mais perto da câmera; passa de um lado a outro e desaparece. Mas o desconhecido nos 
molhes ainda está lá, desaparecendo por trás das ondas, e reaparecendo. O vídeo é 
interrompido sem saber sobre o destino do desconhecido. Segundo os materiais de divulgação 
da Bienal: 
Marcellvs L. [...] exercita a construção de pensamentos sempre inacabados através 
de seus vídeos. Para a Mostra Absurdo apresenta a obra "1716" [...] faz parte de uma 
série em progressão (atualmente com 28 peças de vídeo e som) iniciadas em Janeiro 
de 2002 (VídeoRizoma) que experimenta com o universo filosófico de Gilles 
Deleuze e Felix Guattari. O artista trabalha a idéia de que os conceitos não existem 
prontos e finalizados, sequer esgotados; é preciso fabricá-los [...](num aqui e agora) 
(7ª Bienal, 2009). 
 
Figura 6 – 1716 de Marcellvs L. 
 
Para Deleuze e Guatarri “Um rizoma não começa nem conclui, ele se encontra sempre 
no meio, entre as coisas, inter-ser, intermezzo. [...] rizoma é aliança, unicamente aliança. [...] 
o rizoma tem como tecido a conjunção "e... e... e..." Há nesta conjunção força suficiente para 
sacudir e desenraizar o verbo ser.” (DELEUZE e GUATARRI, 1995, p. 10). Da mesma forma 
que o rizoma, o vídeo não começa nem conclui.  
Pensar o “aqui e agora” proposto pelo artista remete ainda aos discursos gerencialistas 
atuais, no sentido do trabalhador estar sempre pronto para agir e reagir entre o “aqui e o 
agora” e aderir ao projeto da empresa, conforme destaca Gaulejac (2007). A obra permite 
ainda um relacionamento com o dilema da privacidade/vigilância/controle, privacidade 
/vigilância/segurança (MANSANO, 2009). No local em que ocorreu a filmagem, dificilmente 
alguém se arriscaria a atravessar, então, talvez por isso aquele desconhecido tenha ido até lá, 
talvez buscando privacidade. Porém, sem saber, está sendo vigiado. Por outro lado, está 
seguro, pois se uma das fortes ondas o derrubar, ele poderia ser salvo por quem está lhe 
filmando. A vigilância pode ser encarada, portanto, como um dilema que passa a ser 
incorporado, pois ao mesmo tempo em que invade a individualidade dos corpos dos 
trabalhadores, se sustenta na argumentação da segurança (ao menos no plano discursivo) 
proporcionada ao trabalhador. 
O artista, após produzir sua obra, conforme relatado pelos monitores, escolheu ao 
acaso um número de uma residência e enviou anonimamente a sua produção que é 
“consumida” por alguém que ele não sabe quem é. Tal fato remete a uma crítica feita por 
Bauman (2007) e Sant‟anna (2001) ao mencionarem que o que importa é o consumo pelo 
consumo, sem saber quem produziu e de que forma, quem vendeu e como, até mesmo não 
importando se esse produto foi solicitado ou não, se é ou não necessário. A lógica do 
consumo-descarte tem contribuído para a o obscurecimento das conseqüências humanas que 
estão por trás deste processo.  
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A obra, “Chuveiros Sonoros” de Romano, estava posicionada do lado de fora do 
galpão da exposição (figura 7) e, conforme informações disponibilizadas 
Aqui estão os chuveiros numa espécie de vestiário; abrimos suas torneiras e 
descobrimos que são dials: vozes de cantores de banheiro [...] ambiente que remonta 
a banheiros ou vestiários com chuveiros sonoros.  O artista coletou diversos sons de 
cantores de chuveiro, revelando com humor discussões sobre privado e público.” (7ª 
BIENAL, 2009). 
 
Figura 7 – Chuveiros Sonoros de Romano 
 
O que pode ser considerado um dos últimos espaços de privacidade é colocado à 
mostra, exposto em um local aberto em que qualquer pessoa pode se aproximar, observar e 
interagir. As vozes são anônimas, no sentido de que as pessoas são invisíveis e desconhecidas. 
Tal obra possibilita lembrar que, atualmente, ou ainda, mesmo durante tais momentos, pode-
se permanecer pensando nos problemas do trabalho, reforçando a não separação entre tempo 
de trabalho e tempo de vida “fora” do trabalho (GAULEJAC, 2007). De certo modo, a obra 
permite ainda refletir acerca da imaterialização do trabalho, na medida em que este passa a 
não se restringir tão somente aos horários formalizados pela empresa, mas invade outras 
instâncias da vida do trabalhador (LAZZARATO e NEGRI, 2001). 
Utilizando a técnica do Stop-motion (na qual o animador trabalha fotografando 
objetos, quadro a quadro), as obras “Lucia” e “Luís”, de Niles Atallah, Cristóbal Leon e 
Joaquin Cociña (Figura 8), encontram-se em um ambiente fechado dentro do galpão e se 
compõem por uma vídeo-animação de aproximadamente quatro minutos que mostra Lucia e 
Luis, dois personagens que tem suas angústias internas narradas (sussurradas em espanhol) e 
vividas por eles  em seus quartos pessoais. “A densidade de suas angústias e a mente 
delirante, tanto dos personagens e porque não dizer dos artistas, capturam o público para um 
imaginário fascinante” (7ª BIENAL, 2009).  
Outra obra apresentada em um recinto fechado corresponde à instalação “Cabaré da 
Pintura” de Alejandra Seeber (Figura 9). No espaço são apresentadas pinturas constituídas por 
cores fortes, onde a pintura é vista como a vedete (7ª BIENAL, 2009). As obras com ambiente 
fechado permitem refletir a respeito da subjetividade dos indivíduos, àquilo que ocorre 
“dentro” da mente: seus medos, suas angústias, mas também sua criatividade. A subjetividade 
pode ser direcionada para a inovação e criatividade, como expressa o colorido da obra 
“Cabaré da Pintura”, ou então ser direcionada para loucura, tornando-se uma angústia, um 
delírio, uma patologia (como aparece no quarto escuro da obra “Lucia” e “Luis”). Alem disso, 
na medida em que as obras se encontram, de certo modo isoladas das demais, possibilita 
pensar que o trabalho imaterial – a subjetividade – só pode ser acessado pelo próprio 
trabalhador (LAZZARATO e NEGRI, 2001). É aqui que se estabelece mais um dilema 
obscurecido nos discursos gerencialistas, pois, na medida em que se verifica a 
descartabilidade dos trabalhadores, procura-se apreender ao máximo sua subjetividade em 
função da sustentação de todo um sistema (re)produtivo. 
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Figura 8 - Lucia e Luís de Niles Atallah, Cristóbal Leon e Joaquin Cociña 
 
  
Figura 9 - Cabaré da Pintura de Alejandra Seeber 
 
A obra-instalação “La Mer” (Figura 10), do artista Cabelo, constituiu-se também por 
uma performance intitulada “Marujo Mascate, o retorno, na foz da língua da serpente”, onde 
anões em carroças cavoucam a areia do deserto do Absurdo e encontram ossadas, espelhos, 
múmias e palavras (7ª BIENAL, 2009). Saído da tenda “Prospecção e Delivery”, o Marujo 
Mascate recolhe o que lhe interessa e posta-se à frente do sol, ao som da também “La Mer” de 
Claude Debussy (1862-1918). Os anões vão lentamente embora e no ambiente desértico 
restam os objetos espalhados, pássaros sobrevoando em busca de alimento, e o Marujo, que o 
toma de costas, como numa tentativa de fuga em direção à claridade do sol, mas sem deixar 
de permanecer a ele atrelado.  
 
  
Figura 10 – La Mer: tenda e objetos espalhados e Marujo Mascate 
 
 A presente obra possibilita algumas reflexões relativas  aos modos de vida e de 
trabalho atuais. Primeiramente, permite imaginar que Marujos vivem em busca de tesouros. 
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Na contemporaneidade, caracterizada pelo individualismo, consumo (BAUMAN, 2001, 2007) 
e pela incorporação da ideologia gerencial (GAULEJAC, 2007), a realização de si pode ser o 
principal tesouro a ser conquistado. Em uma lógica de busca constante por excelência, do 
sempre mais, do aqui e agora, no entanto, esta nunca chega a ser plenamente alcançada. O 
indivíduo vive a cada instante, em buscas incessantes pelo sucesso, mas, principalmente, 
preocupado em não ser deixado para trás, tornando-se descartável. Para tanto, o indivíduo é 
convidado a mover-se o tempo todo e a esquecer seu passado, flexibilizando-se 
continuamente às demandas do presente.  
Vale salientar que o marujo está sozinho, de costas para o ambiente e com o olhar fixo 
no sol. O Marujo Mascate pode ser comparado ao trabalhador imaterial que se coloca entre a 
relação de produção e consumo, que engaja não apenas o seu corpo, mas também sua alma no 
trabalho buscando constantemente novas possibilidades e sentindo-se diretamente responsável 
pelos resultados alcançados (LAZARATO e NEGRI, 2001). O ambiente desértico e o marujo 
sozinho, supõem um trabalhador que vive seus dilemas na solidão, que conta apenas consigo 
mesmo para enfrentar os medos, ansiedades e angústias característicos do nosso tempo 
(BAUMAN, 2001). 
Por fim, em meio ao galpão do Absurdo, quase imperceptíveis ao espectador, que 
permanece ocupado em equilibrar-se no terreno instável e cheio de margens, está a obra-
instalação “As Moscas” (figura 11) do artista mexicano Gilberto Esparza, a qual faz parte do 
seu projeto “Parasitos Urbanos”. Essas “moscas-robôs” – feitas de motores de celular, células 
solares e fio de cobre – podem remeter a todo o aparato tecnológico contemporâneo, 
principalmente aqueles que proporcionam segurança e que, por sua vez, remetem à vivência 
em um universo cada vez mais vigiado e controlado (MANSANO, 2009). Tal vivência, 
todavia, é naturalizada pelos indivíduos, que passam a não mais notar a sua presença, em 
meio à constante mobilidade de sua vida, exercida autonomamente de forma controlada. 
Os parasitas tecnológicos sugam a energia dos indivíduos, pois os tornam disponíveis 
em qualquer tempo, em qualquer lugar. Assim, o tempo de trabalho pode ser total, não precisa 
mais estar confinado a um local específico. Com a ajuda de laptops, celulares, modems, os 
trabalhadores agora podem “levar o escritório consigo”. Dessa forma, é obtida 
“disponibilidade permanente para que o máximo de tempo seja consagrado à realização de 
objetivos fixados e, além disso, um engajamento total para o sucesso da empresa” 
(GAULEJAC, 2007, p. 111). Lazer e trabalho misturam-se, o tempo de vida torna-se tempo 
de trabalho (LAZARATTO e NEGRI, 2001). O indivíduo se vê constantemente entre o 
dilema de aproveitar a vida ou dedicar-se ao trabalho.  
 
 
Figura 11 – As moscas 
Fonte: Coleção do Artista (7ª BIENAL, 2009) 
 
6  Considerações Finais 
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De modo geral, pretendeu-se com este ensaio empreender uma possibilidade crítico-
reflexiva de se pensar o mundo do trabalho contemporâneo a partir de metáforas estabelecidas 
com as obras da Mostra “Absurdo”, da 7ª Bienal do Mercosul. O trabalho foi fundamentado 
na argumentação proposta por Carvalho e Davel (2005) e Wood Jr e Csillag (2001) ao 
defender o desenvolvimento de uma nova sensibilidade, reduzindo as fronteiras entre a 
literatura científica e a cultura crítico-literária. Os apontamentos de Leal (2004) foram 
também de grande contribuição na medida em que permitiram pensar a arte na compreensão 
de fatores subjetivos e abstratos. 
Nessa perspectiva, os exercícios reflexivos propostos a partir das obras permitiram 
melhor compreender e pensar as questões atinentes ao mundo do trabalho. Desse modo, foi 
possível perceber que fatores relacionados à aceleração do tempo, alteração dos espaços, 
mudança em relação aos valores, o estímulo ao consumo-descarte, entre outros elementos, 
passam a ser incorporados aos discursos gerencialistas que, por sua vez, contribuem para a 
intensificação dos dilemas que afetam os trabalhadores da contemporaneidade.  Interessante 
notar que, mesmo sendo uma exposição artísitica que não se propunha tratar de questões 
relativas ao mundo do trabalho, foi possível estabelecer paralelos e reflexões. Isto aponta que 
pensar uma fronteira entre momentos de trabalho, de vida privada, de diversão, se torna cada 
vez mais fictícia.  
Por fim, outro elemento que merece atenção não corresponde, necessariamente, a uma 
obra, mas em uma homenagem feita à artista Márcia X, falecida pouco antes da abertura da 
mostra: uma pequena e discreta rosa em um dos cantos do galpão (Figura 12). Aquela 
pequena e discreta imagem foi capaz de gerar um grande impacto, pois, em meio a todo 
Absurdo, havia uma sutileza; em meio a tanta instabilidade, a vida insistia em demonstrar sua 
beleza. “O gesto sutil é em geral potente justamente porque sua força não se explicita de uma 
só vez, como se se tratasse do último ou melhor gesto” (SANT‟ANA, 2001, p.124).   
 
 
Figura 12 – Rosa em homenagem a artista Márcia X 
 
A rosa dá novamente sentido a ação, convocando a (re)valorizar o dom ao invés do 
interesse, a gratuidade ao invés do enriquecimento, a reciprocidade ao invés da obrigação, a 
busca da justiça e da liberdade (GAULEJAC, 2007). Além disso, cabe salientar que a 
aproximação da arte às reflexões relativas ao mundo organizacional e do trabalho permitiram 
reforçar a ideia de que a noção gerencial de mercado corresponde apenas a uma forma ou 
alternativa de organização, de modo que co-ordenação, democracia, coletividade, troca, 
comunidade, cidadania, participação, cooperação enquanto métodos de organização “têm sido 
cada vez mais apagados, marginalizados ou cooptados” por uma naturalizada visão 
gerencialista (PARKER, 2005, p. 11). 
Em termos de limitações do trabalho, destacam-se aquelas já apontadas por Gagliardi 
(2001) em incorrer-se no risco de reduzir as reflexões ao manifestá-las em palavras, ou ainda, 
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em apreendê-las em imagens fixas. Além disso, não considerar todas as Mostras, ou mesmo a 
Bienal como uma forma de organização em si pode também se caracterizar como uma 
limitação, o que por outro lado, mostra-se como indicativos de novos estudos. Além disso, 
merece destaque, a importância de se estabelecer novas formas e métodos de se pensar os 
estudos organizacionais. Desse modo, sugere-se ainda que outros trabalhos tentem investir em 
abordagens reflexivas que procurem reaproximar, ou ao menos reduzir as distâncias, entre 
arte e ciência, em que pese a ciência administrativa. É necessário salientar, por fim, que tantas 
outras temáticas podem ser abordadas e aprofundas a partir desta visão. 
 
7  Referências 
 
7ª BIENAL do Mercosul: Grito e Escuta. Porto Alegre, 2009. Disponível em 
http://www.fundacaobienal.art.br/ . Acesso em: 17. nov. 2009. 
BAUMAN, Z. Vida líquida. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2007. 
_______. Modernidade Líquida. Rio de Janeiro, Jorge Zahar Ed, 2001. 
_______. Globalização: as consequências humanas. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1999. 
BENDASSOLLI, P.; WOOD JR. T.; KIRSCHBAUM, C.; PINA-E-CUNHA, M. Indústrias 
criativas: definição, limites e possibilidades. Revista de Administração de Empresas – RAE. 
São Paulo, v. 49, n. 1, jan/mar, 2009, p. 10-18. 
BERNARDO, M. H. Trabalho duro, discurso flexível: uma análise das contradições do 
toyotismo a partir da vivência de trabalhadores. São Paulo: Expressão Popular, 2009. 
CARVALHO, J. L. F.; DAVEL, E. Introdução: Arte, Administração e Organizações se 
Encontram ao Correr do Diálogo. Organizações & Sociedade, v.12, n.32, p.81-92, jan.-mar. 
2005. 
CAVEDON, N. R.; LENGLER, J. F. B. Desconstruindo temas e estratégias da administração 
moderna: uma leitura pós-moderna do mundo de Dilbert. Organizações & Sociedade, v.12, 
n.32, p.105-119, jan.-mar. 2005. 
DELEUZE, G.; GUATARRI, F. Mil Platôs. vol. 1, Rio de Janeiro: Ed. E.34, 1995. 
GAGLIARDI, P. Explorando o lado estético da vida organizacional. In: CLEGG, S. R.;  
HARDY, C.; WALTER, R. N. (Org.). Handbook de estudos organizacionais. São Paulo: 
Atlas, v.2, 2001. 
GAULEJAC, V. Gestão como doença social: ideologia, poder gerencialista e fragmentação 
social. São Paulo: Idéias e Letras, 2007. 
GOUVEIA, T. B.; GRISCI, C. L. I. A demanda empreendedora e o trabalho imaterial na 
construção da subjetividade do empreendedor. I n :  E n c o n t r o  N a c i o n a l  
d o s  P r o g r a m a s  d e  P ó s - G r a d u a ç ã o  e m  
A d m i n i s t r a ç ã o ,  3 0 ,  2 0 0 6 .  S a l v a d o r .  Anais . . .  
[ S . I . ] :  2 0 0 6 .  C D - R O M .  
GRISCI, C. L. I. Trabalho imaterial. In: CATTANI, A. D. e HOLZMAN, L. (Orgs.) 
Dicionário de Trabalho e Tecnologia. Porto Alegre : Ed. UFRGS, 2006. 
______; SCALCO, P. D.; KRUTER, G. E. Trabalho imaterial bancário e a dinâmica dos 
dilemas pessoais contemporâneos. In: Encontro Nacional dos Programas de Pós-Graduação 
em Administração, 33, 2009. São Paulo. Anais... [S.I.]: 2009. CD-ROM. 
JAPIASSÚ, Hilton; MARCONDES, Danilo. Dicionário básico de filosofia. Rio de Janeiro: 
Zahar, 1990. 
LAMPEL, J.; LANT, T.; SHAMSIE, J. Equilíbrio em cena: o que aprender com as práticas 
organizacionais. Revista de Administração de Empresas – RAE. São Paulo, v. 49, n. 1, 
jan/mar, 2009, p. 19-26. 
LAZZARATO, M. e NEGRI, A. Trabalho imaterial: formas de vida e produção de 
subjetividade. Rio de Janeiro: DP&A, 2001. 
  
 
19 
Qualit@s Revista Eletrônica ISSN 1677 4280 Vol.14. No 1(2013) 
 
LEAL, R. S. Arte, estética e Administração: ampliando a compreensão da dinâmica 
organizacional. In: Encontro de Estudos Organizacionais, 3, 2004. Atibaia. Anais... [S.I.]: 
2004. CD-ROM. 
MANSANO, S. R. V. Sorria, Você Está Sendo Controlado: resistência e poder na sociedade 
de controle. São Paulo: Summus, 2009.  
PAGÈS, M. et al. O poder das organizações. São Paulo: Atlas, 2006. 
PARKER, Martin. Against Management. Cambridge: Polity, 2002. 
SANT‟ANA, D. B. de. Corpos de Passagem: ensaios sobre a subjetividade contemporânea. 
São Paulo: Estação Liberdade, 2001. 
STRATI, A. Aesthetic understanding of organizational life. Academy of Management Review, 
v. 17, n.3, 1992. 
WOOD JR, T.; CSILLAG, P. Estética Organizacional. Organização e Sociedade. Salvador, v. 
8, n.21, maio/ago, 2001. 
